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RESUMO

Sendo a disciplina de Imunologia Humana uma das cadeiras mais importantes presentes na grade curricular
de cursos da saúde, a monitoria acadêmica surge como um espaço de diálogo entre aluno-monitor-professor,
ofertando materiais de estudo, de fixação e de questionamento,  sendo implementada nos semestres de
2024.2, 2025.1, 2025.2 e em uma turma que cursou a cadeira no recesso acadêmico entre 2025.1 e 2025.2.
Desse modo, trata-se de um relato de experiencia elaborado pela monitora expondo as metodologias e
ferramentas utilizadas, como elaboração e correção de estudos ativos (questionários),  estudos dirigidos,
simulados práticos, mapas mentais e da implementação de plantões tira-dúvidas, utilizando as plataformas
Google  Meet,  WhatsApp,  Canva,  Microsoft  Word,  Microsoft  PowerPoint,  Microsoft  Excel  e  Google
Formulários ao longo dos semestres de exercício. Dessa forma, conclui-se que os recursos utilizados pela
monitora  geraram maior  fixação  e  criticidade  por  parte  dos  alunos,  bem como serviu  para  estimular
habilidades técnicas, conhecimento profissional e evolução pessoal e ética na monitora.
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INTRODUÇÃO

Segundo Chiesa et al. (2007) relata que a formação de profissionais generalistas de saúde, a exemplo de
farmacêuticos,  necessitam não  apenas  de  desenvolvimento  de  competências  técnicas,  mas  também de
habilidades políticas e relacionais. Em concordância, Sanday et al.  (2024), relaciona a monitoria a uma
oportunidade  de  desenvolver  habilidades  comunicacionais,  a  gestão  de  solução  de  problemas  e
intercorrências, bem como um estímulo a novos contatos pessoais para com os futuros colegas de profissão.
Nesse sentido, a vivência de monitoria acadêmica não se limita a obtenção de horas curriculares, pois abre
novas perspectivas ao universitário, representando um espaço de aperfeiçoamento não apenas tecnicista,
mas também um meio de consolidação da identidade profissional  do aluno,  ao catalisar uma formação
integralizada entre teoria e prática (Loureiro et al. 2024).
Dessa  forma,  se  o  resultado  esperado  na  formação  de  qualidade  de  profissionais  de  saúde  se  faz  na
democratização dos espaços de trabalho, o desenvolvimento da capacidade de aprender e de ensinar, a busca
por soluções criativas para problemas cotidianos, trabalho em equipe, melhoria da qualidade do cuidado em
saúde (Batista et al. 2011), os programas de monitoria promovidos pelas universidades se apresentam como
uma oportunidade ímpar de interação aluno-monitor-professor  favorecendo a  aprendizagem cooperativa
(Nunes, 2007), despertando interesses em áreas de atuação profissional (Vicenzi et al. 2016), promovendo
questionamentos críticos acerca não apenas da matéria em si, mas na forma de expansão do conhecimento,
dos modos de estudo, das relações interpessoais.
Portanto, este relato de experiencia visa explanar a experiencia da monitora na cadeira de Imunologia
Humana, considerando aspectos como metodologias de estudo crítico, cooperação aluno-monitor-professor,
encontros remotos e desafios vivenciados. 

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiencia conduzido pela monitora da disciplina Imunologia Humana, componente
curricular presente nos cursos de Farmácia e Enfermagem, ambos cursos do Instituto de Ciências da Saúde
(ICS),  baseado  nas  metodologias  adotadas  nos  semestres  letivos  de  2024.2,  2025.1,  2025.2  e  recesso
acadêmico entre 2025.1 e 2025.2. Para tanto, foram elaborados materiais de estudo, a exemplos: estudos
ativos, compostos por questões que seguiam o modelo da prova teórica; estudo dirigidos que apresentavam
conceitos  e  perguntas  de  fixação  sobre  o  conteúdo teórico;  mapas  mentais  e  resumos  com esquemas
correlacionando tópicos, conceitos e observações sobre o conteúdo teórico; simulados práticos com questões
aos moldes da prova prática, com o tempo de simulado cronometrado. Por consequência, foram utilizados
aplicativos,  tecnologias  e  ferramentas:  WhatsApp para a  criação de um grupo de monitoria  para tirar
dúvidas, compartilhar materiais, marcar datas e horários de simulados e encontros online de monitoria;
Canva, Microsoft Word e Microsoft Powerpoint para a elaboração de estudos ativos, mapas mentais, estudos
dirigidos e simulados práticos; Google Meet para encontros online que consistiam em plantões para tirar
dúvidas em véspera de prova, corrigir estudos ativos e simulados. Por fim, também foram usadas ferramentas
como Google Excel para visualizar as notas das turmas e fazer “controle de danos”, relacionado a correção de
erros na forma de estudo e preparação para as próximas provas e Avaliação Final (AF), como também Google
Formulários para avaliação do desempenho da monitora.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Segundo Lins et al. (2009), a monitoria tem sua importância no aspecto pessoal do monitor com ganho
intelectual por meio da troca de conhecimentos entre professor orientador e aluno monitor, mas também no
coletivo, por meio da contribuição do monitor dada aos alunos que participam dos encontros de monitoria.
Desse modo, Monteiro et al. (2024), complementa que há o apoio pedagógico no processo de aprendizagem,
já que os alunos veem o monitor como uma ponte entre eles e o professor, o que facilita a resolução de
questões e problemas de forma mais rápida e orgânica.
Sendo assim, foi proposto um formulário de avaliação do monitor para as turmas de farmácia e enfermagem
dos semestres de 2024.2, 2025.1, 2025.2 e para a turma que cursou a disciplina no recesso acadêmico,
gerando 32 respostas a partir das perguntas “Segundo sua experiência com a monitoria na disciplina de
Imunologia  Humana,  como  voce  caracteriza  o  nível  da  monitoria?”,  “Segundo  sua  experiência  com a
monitoria  na  disciplina  de  Imunologia  Humana,  qual  das  metodologias  empregadas  pela  monitora  se
mostraram eficazes  no  processo  de  aprendizagem?”  e  “Segundo  sua  experiência  com a  monitoria  na
disciplina de Imunologia Humana, que tipo de encontro/contato monitor-aluno se mostrou mais eficaz no
processo de tirar dúvidas?”, que serviu como base para a reflexão sobre o desempenho da monitora, bem
como sobre as metodologias aplicadas.
Dessa forma, 56,3% consideraram o nível da monitoria como excelente, 34,4% ótimo, 6,3% mediano e 3,1%
ruim. Essa avaliação de desempenho se mostra indispensável pois o monitor também precisa estar apto a
fazer autocríticas quanto sua abordagem, sendo um processo necessário para o crescimento pessoal, ético e
profissional.
Similarmente,  43,8% consideraram como eficaz  o  uso  de  estudos  ativos,  34,4% elencaram os  estudos
dirigidos, 18,8% os simulados práticos e apenas 3,1% os mapas mentais no processo de ensino-aprendizagem
em Imunologia.
Adicionalmente, 53,1% elegeram o grupo de monitoria do WhatsApp como ferramenta mais eficaz, seguido
de 25% que escolheram os encontros virtuais via Google Meet, e 21,9% consideraram a conversa em privado
no WhatsApp com a monitora, para tirar dúvidas, dialogar e ter discussões críticas acerca dos conteúdos
abordados na disciplina, como, por exemplo, sobre os temas: células, tecidos e órgãos linfoides, mecanismos
efetores da imunidade, hipersensibilidades, sistema ABO e imunocromatografia.
Portanto, as metodologias empregadas, bem como as ferramentas usadas e meios de diálogo constituíram um
espaço amplo de troca de experiencias, sentimentos, realidades e contorno de dificuldades no entendimento
das  matérias,  como exemplificado  por  Gonçalves  et  al.  (2021),  que  caracteriza  a  monitoria  como um
instrumento de auxílio no processo de ensino-aprendizagem no âmbito de formação individual e profissional,
tanto para os discentes que cursam a cadeira e o monitor, e até mesmo para o docente.

CONCLUSÕES

A partir do que foi exposto, conclui-se que houve o desenvolvimento de novas abordagens de fixação do
aprendizado, do entrosamento entre aluno-monitor, do envolvimento de discussões críticas e de novas formas
de estudar e entender Imunologia Humana por meio de questionamento ativo.
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